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Atquelogia do
Alto Médio Sao Francisco

Regiã.o d.e Jan uâria e Montalvânia*
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RESUMO

Os lrabalhos prellmlnares efeluados em Januária e Mon.
talvânia permiliram a dilerenciaçäo de várias culturas da-
tadas enlre 11.000 BP e o período hislórico. Foram evi-
denciados pelo menos três con¡untos pré-cerâmicos, três
culluras ceramistas associadas a prál¡cas agricolas e di-
versos silos contendo grande variedade de vegetais nati-
vos e cultivados. A arle rupeslre, exlraordinariamente
rica, moslra diversas lradições sucessivas: a mais antiga
ligada à tradição "Nordeste", seguida da "São Francisco"
e oulras manifestações ainda não-definidas. Apesar da
presença de coranles nos níveis de mais de 8.000 Bp e
da representação tardia de vegetais cultivados, a datação
absoluta dos grafismos, ainda, não foi realizada.

1. TNTRODUçÃO

Os trabalhos foram iniciados em 1976,
q uando os pesq uisadores da Missão Franco-
Brasileira pensaram em escolher uma região
do vale do São Francisco para comparar a evo-
luçao cultural de uma área aberta - e presu-
mivelmente um corredor natural, que favorece-
ria a difusão de influências culturais - com a
região mais fechada de Lagoa Santa, onde os
estudos de campo estavam terminando.

A região escolhida para as pesquisas si-
tua-se no N/V do Estado de Minas Gerais, à
margem esquerda do Rio São Fräncisco, entre
os Municípios de Januária e ltacarambi
vale do rio Peruaçu - e no Município de Mon-
talvånia.
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Em 1976 uma primeira prospecção na re-
gião de Montalvânia' permitiu levantar 20
sítios Relatório. . . 1977). No final dc mesmo
ano, o Setor de Arqueologia da UFMG realizou
prospecções perto de Januária, em colabora-
ção com o dr. A. Bryan. Em 1977, no Municí-
pio de Monlalvânia foram realizadas pelo Setor
de Arqueologia da UFMG escavação na Lapa
do Dragão - 24m'- e sondagens na Lapa de
Poseidon, assim como o levantamento rupestre
destes locais e prospecçöes que permitiram
cadastrar um total de 61 sítios. Prospecções
complementares foram realizadas nos anos se-
guintes nos Municípios de Januâria e ltacaram-
bi, evidenciando, particularmente, a riqueza da
região em abrigos utilizados como moradia e
suporte para graf ismos rupestres.

A partir de '1981, o Setor de Arqueologia
da UFMG, com a colaboração da Missão Fran-
cesa, iniciou uma série de prospecções e son-
dagens na região de Januáiia-ltacarambi, le-
vantando 34 abrigos e cinco sítios abertos.
Quatorze sítios, geralmente de 4m, cada, foram
sondados, sendo realizado também o levanta-
mento sistemático e parcial de alguns outros.

Em 1984 iniciaremos escavações de gran-
des superfícies, nos abrigos do Boquete e dos
Bichos, escolhidos a partir dos resultados das
sondagens, com o intuito de verificar as moda-
lidades de utilização do espaço durante as
sucessivas ocupaçöes.
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Apresentaremos aqui, os principais resul-
tados obtidos nestas pesquisas iniciais, que
permitiram obtei uma idéia geral da cronologia
regional.

2. A. OCUPAçÃO HUMANA NO QUADRO
GEOGR.AFICO REGIONAL

Geologicamente a região está assentada

FIGURA 1
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no Cráton Sanfranciscano, formado por rochas
sedimentares do Grupo Bambuí.

Localmente afloram calcários - comuns,
dolomíticos e silicificados -, o que permitiu
o desenvolvimento de um relevo cárstico de ex-
pressão regional. O vale do rio Peruaçu apre-
senta um carste de planalto, onde se encontram
canyons e dolinas secas e afuniladas, sem se-
dimento. Já no Município de Montalvânia,
(mapa - Figura ll) onde houve uma remoção
das coberturas pleistocênicas em torno dos
escarpamentos calcários, encontramos colinas
côncavo-convexas e um relevo tabular com
vertentes em formas cársticas. Ern algumas
áreas observa-se, por sobre os calcários, Llma

cobertura de arenitos silicificados da Forma-

ção Urucuia.
A região apresenta-se bastante diversifica-

da em minerais e rochas aproveitáveis para
uma indústria lítica, Dentro dos diversos hori-
zontes calcários encontramos níveis de sílica
amorfa, de texturas e cores variadas, consti-
tuindo a matéria-prima fundamental da área.
Em menor proporção foram também utilizados
arenilos e calcários dolomíticos e silicificados,
por apresentarem um grau de resistência ele-
vado. Na área do domínio do cerrado, o quartzo
ocorre em abundância, mas a sua presença nos
abrigos é quase nula. A utilização de gnaisses-
anfibolíticos, oriundos do embasamento crista-
lino e que afloram a aproximadamente 20km
do vale do rio Peruaçu está indicada, até o
momento, por apenas duas peças.

O clima atual, segundo a classificação de
Köppen, se enquadra no tipo AW, que corres-
ponde ao clima tropical úmido de savanas, com
inverno seco. Mas à medida que nos aproxima-
mos da divisa com a Bahia (Município de Mon-
talvânia), encontramos a transição para o tipo
BSw, clima quente e seco, com chuvas de
verão, As temperaturas médias anuais giram
em torno de 24oC, com uma amplitude de 16oC
a 34oC. A precipitação anual está entre 850 e

950mm, sendo o coeficiente de variação anual
de 30 a 40'/", o que mostra que a região está
sujeita a períodos de estiagens prolongadas.

Na região são observados dois tipos de
conjuntos vegetacionais heterogêneos: o "Com-
plexo do 'Cerrado", com ârea maior, e o
"Complexo da Caatinga", com ârea reduzida.
Nos dois complexcls, várias formaçöes podem
ser verificadas, pois nenhum deles constitui
uma região fitogeográfica uniforme. Por sobre
o carste encontra-se, ocupando uma área bas-
tante representativa, uma floresta caducifólia,
bastante enriquecida por elementos da caatin-
ga. Nas encostas mais abruptas e, algumas
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vezes nos terraços superiores onde falta o es-

trato arbóreo, freqüentemente instalam-se espé-
cies de cactáceas e bromeliáceas.

Observações sobre a flora e a fauna da

região do Peruaçu, ainda relativamente pre-

servada, mostram uma diversificaçäo alimentar
que permitiria a subsistência durante todo o
ano. Estes aspectos contribuíram para o esta-
belecimento, na região, de grupos caçadores-
coletores.

No estágio atual dos levantamentos, obser-
va-se uma ocupação mais intensa dos abrigos,
tanto no período pré-cerâmico quanto no cerâ-
mico. No vale do rio Peruaçu, os abrigos sob
rocha localizam-se principalmente nos pare-
dões dos canyons. Os sítios encontram-se em
terraços de erosão, próximos ao rio, mas com
o acesso dificultado devido a uma topografia
acidentada. Uma ocupação a céu aberto foi
constatada, até o momento, em cinco sÍtios
colinares, distantes até 2km do rio.

No município de Montalvânia os sítios
estão também localizados em abrigos calcá-
rios, colinares ou de platôs, mas distantes de
pontos atuais de água permanente. Existe ali,
uma nítida diferenciação entre os sítios de ha-
bitação e os cerimoniais. Os primeiros, com
abundância de vestígios de ocupação, são am-
plos, claros e têm suas paredes ornadas de
pinturas. Já os sítios cerimoniais são pequenos,
baixos e escuros, e caracterizados por cente-
nas de gravações, ausência de pinturas e
outros vestígios. Quando um abrigo comporta
os dois tipos de ambientes, verifica-se a mes-
ma diferenciação entre uma parte pintada-habi-
tada e outra gravada e com sedimento estéril,
como por exemplo as escavações na Lapa de
Poseidon.

3. A seqüência cronológica regional

a) Os níveis inferiores de quase todas as
sondagens realizadas são formados por um
conjunto de blocos desabados, cujos interstí-
cios estão preenchidos por um sedimento ala-
ranjado (argila de descalcificação). Em vários
sítios - Dragão, Hora, Malhador, Caboclo -,este sedimento, de idade pleistocênica, é esté-
ril. No Malhador e no Caboclo, inúmeros gas-
trópodes pulmonados, da família Strophocheili-
dae se amontoaram em uma ou em duas super-
posições perto do paredão, nas regiões mais
protegidas - centenas por m-. lsto poderia ser
um sinal ecológico, caso soubéssemos inter-
pretá-lo: perÍodo muito úmido com grande mul-
tiplicação dos caramujos; ou período anual de
extrema aridez, que forçou uma concentração
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dos gastrópodes, para "hibernação", nos pou-
cos lugares favoráveis. Este fenômeno torna a
repertir-se somente no topo da seqüência es-
tratigráfica - período histórico ou proto-histó-
rico - e poderia indicar uma semelhança de
condições ecológicas do final do pleistoceno
com as atuais, ou que o desaparecimento do
fenômeno, nos níveis intermediários, seria ex-
plicado pela presença nos abrigos de "come-
dores de caramujos".

Na Lapa do Boquete, esta camada de
blocos e sedimento alaranjado, sofreu concre-
cionamento, evoluindo para um piso estalag-
mítico, demonstrando circulação de água no
local, que inexiste na atualidade. Muitos blocos
e fragmentos de sílex apresentam facetas que
se assemelham a retoques, dando a impressäo
de núcleos e raspadores terminais bem elabo-
rados. No entanto, por não terem sido determi-
nados os processos de formação desta cama-
da - humanos ou geológicos -, devido à pe-
quena superfície escavada, achamos mais pru-
dente não afirmar que se tratem de artefatos,
pois numa brecha que preenche uma diáclase
da Lapa de Rezar, encontramos blocos com
aparência muito semelhante e que são, eviden-
temente, de origem natural. É cedo ainda, por-
tanto, para opinar sobre uma possível ocupação
pleistocênica na região.

b) A primeira ocupação humana incontes-
tável, ocorre por volta de 11.C00 BP, nas Lapas
do Boquete e do Dragão, e em níveis semelhan-
tes ainda näo datados de outros abrigos -Hora, Bichos, Caboclo. Mostram muitos as-
pectos comuns com a "Fase Paranaíba", defi-
nida por P. Schmitz e outros, para Goiás. Po-
demos usar como exemplos, os níveis lX a Xll
da sondagem 1 do Boquete, que se caracteri-
zam por abundante indústria de sílex, com las-
cas grandes e espessas, freqüentemente reto-
cadas em raspadores terminais e outros tipos
plano-convexos já descritos em trabalho ante-
rior, assim como o sistema oriqinal de debita-
gem (Prous e Guimarães, 1981). Muitas lascas
estão queimadas por terem sido abandonadas
dentro das fogueiras. Conjuntamente apare-
cem numerosas placas de calcário com bordas
regularizadas por lascamento marginal. Um
batedor de rocha alóctone mostra que os ha-
bitantes do abrigo tinham contatos com as re-
giões fora do carste.

A indústria de osso é formada por poucos
objetos, destacando-se, no final do período,
"espátulas" de osso de veado (Foto 4), e que
também aparecem nos níveis superiores, Os
vestígios alimentares são, predominantemente,
de moluscos fluviais e terrestres.

Foto 1: Lapa do Eoquete, sondagem 2, pr$cerâmico rccente:
fogueiras e sineis de postes, Em corte, ao fundo, duas covas de
silos e um negativo de poste parcialmente escavado,

c) Alguns sítios foram habitados a partir
do "arcaico antigo", como o Malhador (8.500
BP). Os pisos ocupacionais podem estar bem
separados estratigraf icamente, por camadas
espessas, ou apenas delimitadas por finas len-
tes sedimentares. Na indústria lítica, desapa'.
rece quase que totalmente, o retoque, e não
há peças típicas, mas apenas um grande núme-
ro de lascas pequenas e médias, de pouca
espessura. A debitagem parece anárquica, ape-
sar da presença de numerosas lamelas. Nos
níveis inferiores de vários abrigos, grandes bi-
gornas de calcário, talvez utilizadas para que-
brar sementes, foram encontradas tanto nos
pisos ocupacionais quanto em fossas de sepul-
tamentos.

Aparecem em Montalvânia, particularmen-
te, conchas peffuradas intencionalmente (plai-
nas?) e pequenas contas de colar feitas de
sementes.

Na região de Januária mapa-figura l, os ní-
veis do arcaico são sempre caracterizados por
grande quantidade de corante vermelho, ama-
relo ou laranja, formando verdadeiras lentes,
nos níveis inferiores - no Boquete, uma delas
tinha 1m de diâmetro e até 7cm de espessura

-, ou concentrações de pequenos blocos ver-
melhos - compactos - e amarelos - friâ-
veis. No Boquete, ninhos de vespas feitos de
barro de várias cores, parecem ter servido de
matéria-prima. Por vezes encontram-se somen-
te pingos, como se fossem gotas caídas de
pincéis muito molhados. A estratigrafia é com-
plexa, com alternância de finas lentes de sedi-
mento alaranjado e de espessas cinzas brancas
de fogueiras, cujas covas atravessam eventual-
mente, os níveis imediatamente inferiores, tor-
nando difícil a separação fina do material por
níveis naturais.

Nos níveis pré-cerâmicos superiores, todas
as sondagens mostram a presenÇa de conjun-

Rw. Arqueol., Belóm, 2(1 I : 59-72, jan./jun. 198462
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FIGURA 2
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Foto.2: Lapa do ?quete, sondagem 2:sepultamentodo pré.ce
ram,co mêct,o. apos a rctirada da cobe¡tura da pedras,

tos de buracos de postes. Foto 1, uns maiores

- até 25cm de diâmetro - e outros bem me-
nores - 13cm de diâmetro -, por vezes incli-
nados e rodeando os primeiros, como escoras

- Boquete, Caboclo. Somente a realização de
escavações maiores permitirá verificar os ali-
nhamentos e as estruturas assim construídas.
Acreditamos que, em alguns casos, tenham ha-
vido andaimes para pintar as paredes, postes
de demarcação de silos e, possivelmente, de
sepultamentos.

Diversas camadas pré-ceråmicas foram,
algumas vezes, atravessadas por antigos bura-
cos cavados por horticultores, para conservar
vegetais - dados mais adiante. Vários "silos"
foram posteriormente desfeitos pelos próprios
construtores, e um sedimento misturado, mas
às vezes bastante homogêneo, preencheu a
cavidade, associando elementos de diferentes
perfodos, inclusive sabugos de milho. Na Lapa
da Hora tais perturbações chegaram até à
base do sedimento arqueologicamente fértil.

Em abrigos do vale do rio Peruaçu, apenas
dois sepultamentos foram encontrados até o
momento. Ambos primários e em decúbito um
inteiramente estirado e o outro com os mem-

ftr?
Foto 3: Lapa do Boquete, sondagem l: lltico retocado do nível
xil (t 1.000 BÐ.

bros inferiores fletidos (Foto 2). Grandes blocos
de calcário estavam colocados imediatamente
sobre os esqueletos, provocando diversas fra-
turas. Não havia vestlgio de ocre nem de acom-
panhamento mobiliário, exceto prováveis ága-
pes funerários com vestfgios de fogueiras. A
presença de caramujos da famllia Strophochei-
lidae foi maior dentro das covas do que no
sedimento adjacente. Pelo menos um dos se-
pultamentos pode ser estimado entre 6.000 e
8.000 BP.

Os vestlgíos alimentares mostram a conti-
nuação do aproveitamento de moluscos, po-
rém em quantidade moderada, e quasp que ex-
clusivamente grandes gastrópodes, cujas con-
chas evidenciam a utilização do fogo para a
retirada da lesma. Os restos de pequenos e
médios vertebrados não são numerosos, pre-
dominando os pequenos mamlferos - quase
sempre mais de 90% das peças ósseas, Nota-
se a total ausência da paca, nos mais de 10.000
ossos analisados. É, no entanto¡ difícil saber
se as amostras coletadas em sonóagens limi-
tadas são representativas, porque há indlcios
da existência de áreas funcionalmente espe-
cializadas nos abrigos. Na Lapa do Boquete,
por exemplo, a sondagem 1 forneceu apenas
1.332 peças ósseas, num peso total de 5179.
Alguns nfveis arcaicos da sondagem 2; corrêS.
pondendo provavelmente a uma área de prepa-
ração culinária evidenciaram fauna de verte-
brados bem mais rica, incluindo muitos peixes,
por vezes de grande porte. O aproveitamento
de aves parece ter sido maior no limite arcai-
colperíodo cerâmico.

Além dos vestfgios animais, se fazem pre-
sentes coquinhos licuri e guariroba, sementes
de jatobá, cansanção, pitomba e outros ainda
não-identificados, formando eventualmente bol-
söes ou pequenas lentes nas fogueiras.

ÇrÔ
64

Foro 4: Lapa do Boquete, sondagem l: lítico retocado do ní-
val Xl.

O final do pré-cerâmico (Foto 5) é marca-
do, no Abrigo dos Bichos e do Dragão, pela

Rev. Arqueol.. Belóm, 2(1l-:59-72, jan./jun. 1984
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existência de dois níveis de fogueiras cercadas
por pedras muito bem construídas.

Paralelamente à ocupação dos abrigos,
ouve estabelecimento a céu aberto - Tronquei-
ra e sítio erodido Antônio Cardoso -, dos
quais se sabe muito pouco. Em ambos os sl-

tios há uma debitagem para oblençäo de gran-
des lascas de sílex e meta-arenitos, retocadas
em raspadeiras Foto 2 - side-scraper -,

lllltrtilr!r,i'flllful'lìlI[|rtrlrll]r1!Ilì!11flilìlltlì "lll'l'|lllI'l'/lllr)!ir'|r!"
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Foto6; Lapa do Dragão, nível lV: raspador de quartzito com
retogue alterno,

semelhantes aos do arcaico antigo. A única
lesma tlpica da região foi encontrada no sítio
do Morro Vermelho. Raramente aparecem mós

- Hora, Rezar - com superffcies bem poli-
das. Um fragrnento de machado polido foi
encontrado na superfície da Lapa do Boquete

- única peça de material alóctone - e uma
raspadeira em calcário, na Lapa do Dragão
(Foto 7).

o

Foto 5: Lapa do Boquate, sondagem 2: espétula de osso do
prêcerâmico médio.

raspadores plano-convexos e bif aces. Na
Ironqueira foi coletada uma ponta de projétil
com retoque total, bifacial, cuidadoso, de corpo
triangular muito comprido, lembrando pontas
nordestinas encontradas fora do contexto ar-
queológico (Mossoró - G. Martin). Tal mate-
rial é muito diferente do que encontramos nos
abrigos, a não ser em um nível intermediário
do arcaico da Lapa do Dragão - nível lV -,onde apareceu uma indústria com raspadeiras
feitas em grandes lascas de metarenito, des-
toando das lascas de sflex não-retocadas dos
níveis imediatamente inferiores e superiores.
Estimamos a idade deste nível - e, portanto,
dos sítios abertos - entre 4.000 e 6.000 BP.
No entanto, na ausência de dataçöes não se
pode excluir a possibilidade de serem mais re-
centes, pois há alguns cacos cerâmicos (intru-
sivos?) no sítio Antônio Cardoso.

d) O perfodo ceramista, pelo menos no
início, não parece corresponder a uma mu-
dança na teconologia lftica, sempre caracteri-
zada por núcleos e lascas apenas utilizadas.
Somente no final do perÍodo, provavelmente na
época da chegada dos europeus, encontramos,
nos níveis superficiais, lascas mais trabalhadas
(Foto 6) mais numerosas - Hora -, com evi-
dências de preparação bastante sofisticada dos
núcleos tabletas de ref rescamento do
núcleo -, além de reaparecerem grandes blo-
cos de calcário com parte central polida ou
picoteada, usados como batedores, bigornas,

4 Rw. Arqueol., Belém, 2(1 l: 59-72, jan.liun.-19&4

Foto 7t Lapa do Dragão, nível lV: lascas utilizadas e raspadores'

Existe, no entanto, um problema ainda
paÂ ser esclarecido: a possibilidade deste
material ter sido retirado do sedimento de
nfvel inferior, durante a preparação dos silos.
Em todo caso, o material retocado de superfí-
cie varia de sítio para sítio, sendo muito pare-
cido com o do tipo Paranaíba, na Lapa da
Hora (Foto 8), e com o do arcaico, na Lapa
dos Bichos.

Paralelamente encontram-se, no Peruaçu,
vestfgios de silos em fossa, em diversos abri.
gos. Estas estruturas podem ocupar a quase
totalidade do espaço sondado, nos diversos
pontos - Abrigo da Hora -, ou concentra-
rem. principalmente, em zona limitada
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Foto 8: Lapa da Hora, período cerâmico inicíal: lítico rcþcado,

Gruta do Boquete -, ou até faltarem nas son-
dagens - Abrigo dos Bichos. Até se realizarern
escavações maiores, näo se poderá determinar
exatamente as modalidades de ocupação do
espaço destes depósitos,

As dimensões dos silos são bastante va-
riadas - de 20cm a 120cm de diâmetro, por
70cm de profundidade máxima. As paredes dos
mais slmples eram forradas somente por ca-
pins. O mais complexo - do Boquete -, con-
tinha no fundo uma esteira de tábua ligada por
cordas de embira. Por cima estavam dispostas
folhas de palmeiras, capins e palhas de milho,
que também forravam as paredes afuniladas do
depósito. Várias camadas destes mesmos ve-
getais (exceto a tábua), formavam comparti-
mentos que separavam nfveis contendo mate-
rial vegetal conservado: um grande número de
coquinhos Licuri e Guariroba, cujas castanhas
já haviam sido extraÍdas peio homem; tubér-
culos de rirandioca, inteiros e ralados (Foto 15),

cápsulas inteiras de urucum (Foto 12)', feiiãto;
sabugos e espigas de milho, de tamanhos va-
riados (Foto 13 e 14), 2,8cm a 15,'1cm; frag-

Foto 9: Lapado Boquete, silo l: contas de colar de sementes.
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Foto 10: Lapa do Boquete, silo 3: linha de algodão enrolada em
fragmento de sabugo de milho.

mentos de cabeças (Foto .16), folhas de fumo;
sementes e pêlos de algodao (Foto 11). Con:
t¡nham também, fragmentos de cordas de em-

bira, de duas maçarocas; barbantes de algo-

dão (Foto 10), com uma ou duas maçarocas;
penas (Foto 17); contas de colar (Foto 2); f rag-

mentos de cerâmica e restos vegetais ainda
näo-identif icados.:

A utilizaçäo deste tipo de estrutura é ante-
rior ao século Vlll da nossa era - Gruta do

Foto 11: Lapa ao Boquete, s¡lo I : sementes e barbanles manufa"
tuÌados, de algodão,

Foto 12: Sementes e frutos diversos: l, Sementes e frutus de
urucu¡ 2. Fragmento de fruto de cansnção. 3. Fragmento de
fruto de mutamba. 4. Eixo e semenles de anonacæs, 5. Feiião'
lima, 6, Sementes de umbu. 7'8, Não-identifÍcados, 9. Coco gu*
riroba. 10, Pimenta (?), 11.12,'13. Não-ident¡ficados. 14, Fruto
de pitomba, Lapa do Boquete, silo I,

Rw. Arqueol., Belém, 2(1l,:59-72, jan./jun. 19&4

Û

F
ã:,

5
6¡ l'l ¿i

I
10

11 12 13"t ao llc

4. $l
I

ool

lt



I

o
o

a
e

üt

_-

Foto 13: Grãos e espigas de milho: L Grãos tipo Nõdzób Toré.
2, Grëíos tipo Nõdzöb Pré, Lapa do Boquete, s¡lo L

Foto 14: Conjunøs de espigas amarradas pela palha, Lapa do
Boguete. silo 1.

Foto 15: Lapa do Boquete, silo l: mandioca desidraada, Nota-
æ nos dois fragmentos centrais, estrias paralelas indicando que
fonm ralados,

Boquete -, perdurando até os tempos histó-
ricos, pelo menos em alguns sítios, fato com-
provado pela presença, no Abrigo cia Hora, de
um pequeno gancho de ferro fincado num sa-
bugo de milho, Em Montalvânia, uma única
estrutura semelhante, mas semidestruída, foi
encontrada nos 24m! escavados,

Vestígios alimentares são ainda encontra-
dos fora dos silos; mostram que a alimentação

Ran. Arqueol., Belém, 2(11:59-72, jan./jun. 1984

Foto 16: Lapa do Boquote, silo l: fragmentos
jatobá: l, Sementes e fragmentos de cabaça. 2.
mentos de cascas de jdtobá.

dè cabaça e de
Sementes e frag-

o

¡:lo

Foto 17: Penas de aves divarsas, Lapa do Boguete, s¡lo I
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Foto 18: Pincel de madeira, Lapa do Eoquete, s¡lo 1

vegetal não prejudicou a caça, principalmente
de animais de porte maior e nlais variada que
no período pré-cerâmico, como os veados e os
grandes felfdeos,

Na transição do pré-cerâmico para o pe-
ríodo ceråmico parece ter havido urna procura
conscignte de um novo sistema alimentar, com
experiências que levaram à posterior adoção
da horticultura. No Dragão, por exemplo, houve
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um consumo impressionante de caramujos ter'
restres da famllia Strophocheilidae, com a for-
mação de um verdadeiro "sambaqui" cobrindo
quase toda a extensão da escavação principal,
à qual não parece se limitar. Centenas de con-
chas inteiras e várias bacias de fragmentos
mofdos foram retirados deste nível a cada m'.

Um consumo exagerado deste caramuio

- mais de dois por dia -, cria problemas de

saúde, como demonstram as análises realiza'
das por M. E. Solá, para o Setor de Arqueolo-
gia da UFMG, e o fato já tinha sido observado
pelos indígenas, conforme alusão de Soares
de Souza. É provável que os maus resultados
da experiência feita no infcio de nossa era
tenha precipitado o sucesso da agricultura e

sua adoçäo.
A indústria não-lítica é composta de uns

poucos adornos de cascas de ovos de ema (?)

- Abrigo da Hora -; grandes contas de colar
feitas de ossos tubulares - Abrigo dos Bichos

-; agulhas de osso; e trançados de cordas de
embira, Mas o essencial é formado pela cerâ-
mica. Näo muito abundante, ainda que concen-
trada nos niveis superiores, ela parece eviden-
ciar a influência de pelo menos duas, prova-
velmente três culturas, sem falar na cerâmica
cabocla histórica,

. Cerâmica das Grutas (Una?). Cerâmica
fina, compacta e de dureza elevada. Não apre-
senta decoração, mas as superfícies são bas-
tante alisadas, quase polìdas. De cores claras

creme -, às vezes ap.resenta brunidura
preta, além de vestígios de fuligem, ortunda
do uso no fogo. Os vasilhames não são muito
grandes e predominam as tijelas globulares, de
bases arredohdadas e bordas diretas arredon-
dadas ou apontadas. O antiplástico varia de
sltio para sftio, tanto na quantidade, quanto na
qualidade e tamanho. Predominam o quartzo
rolado, de até 1mm de diâmetro, e o calcário
moído, de até 2mm de diâmetro. Aparecem
também, assocíados ou näo, carvão, às vezes
em grande quantidade, grãos de argilas de
cores claras e grãos rolados de sílex e hema-
tita de até 2mm de diâmetro.

o Ceråmlca aparentada a Sapucaí (?) - em
fase de estudos. Aparece em sftios a céu aber-
to, mas também em grutas, particularmente em
Montalvånia. As paredes são espessas, sendo
a face externa melhor alisada que a interna. A
cerâmica é mais friável que a das grutas, com
muitas bolhas e massa pouco homogênea. O
antiplástico varia bastante nâ qualidade e na
quantidade, sendo que na maioria dos cacos
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apresenta-se bastante grosseiro, muitas vezes
perceptível nas superfícies. Na região de Mon'
talvånia predomina o antiplástico de quartzo,
rolado ou não, de até 3mm de diâmetro, asso'
ciado a grãos de hematita rolados, de até 3mm

de diåmetro, Jâ em Januária, o antiplástico
predominañte é o calcário moído, associado.ou
não aos grãos de argilas de cores claras. Os

vasilhames são de tamanhos variados - diâ-
metros de bordas entre 20cm e 50cm -, e as

formas predominantes parecem ser as tiielas
abertas, com base arredondada e bordas dire-
tas arredondadas ou planas. As cores tendem
a ser mais avermelhadas do que na cerâmica
das grutas, e alguns cacos apresentam vestí-
gios de engobo vermelho.

¡ Cerâmica do tipo Tupi-Guarani. Alguns
cacos com decoração plástica - corrugada,
ungulada e ponteada - ou pintada, foram en-

contrados em abrigos de Montalvânia - Es-

crivida, Dragão, Labirinto de Zeus - e de Ja'
nuária - Bichos, lndio. As formas observadas
dos vasilhames foram, além de tiielas, potes
carenados, pratos e, provavelmente, urnas. A

cerâmica é espessa, friável, com muitas bolhas
e superf ícies simples. A decoração, quando
aparece, está restrita ao terço superior exte;'-
no, quando plástica, e todo o interior e bordas,
quando pintada. As bordas cambadas são bas-
tante comuns. O antiplástico predominante é

o quartzo rolado, de até 3mm de diâmetro, em

Montalvânia, e o calcário moído, em Januária,
mas em quantidades menores que na aparen-
tada a Sapucal. Outros tipos de antiplásticos
aparecem associados, mas em menor propor-

ção. A fase Tupi-Guarani "Cochá" foi definida
por Pepe e Dias (1973). Diferentemente do que
ocorre em outras regiões do Estado, parece
que a introdução da agricultura na região coin-
cide com o aparecimento da cerâmcia. Apesar
de dispormos de uma datação de 5.000 BP
para um nível ceramista - Abrigo do Malha-
dor -, acreditamos que estas técnicas sejam
bastante tardias no Norte mineiro, colocando
a dataçäo sob suspeita.

Os textos históricos quase não falam sobre
os indígenas encontrados pelos primeiros co-
lonos "brancos" da região, e os atuais Xacria-
bás - quase que totalmente aculturados -,estabelecidos em ltacarambi, e estudados por
J. E. Teixeira de Abreu, não parecem ser des-
cendentes das tribos pré-cabralinas da região.

A reconstituição da pré-história regional
aparece, portanto, incompleta, enquanto esca-
vaçöes maiores - jâ previstas a partir de
1984 - não forem realizadas.

Rw. Arqueol., Belém, 2(1 I : 59-72, jen./jun. 1984
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Verifica-se, no entanto, a existência de um
equivalente da fase Paranalba, nos níveis infe-
riores, No "arcaico", é difícil correlacionar os
sítios de abrigo com os de céu aberto, sendo
possível que várias tradições culturais tenham
se sucedido, diferentemente dos sítios vizinhos
de Goiás, onde a fase Serranópolis parece ser
homogênea.

Espera-se caracterizar a população pré-
histórica deste período, que näo deve perten-
cer à raça de Lagoa Santa.

O estudo dos níveis ceramistas promete
ser muito interessante. Uma vez resolvido o
problema de sua maior antigüidade, poderemos
esclarecer as relações entre os diferentes tipos
de cerâmica encontrados nos abrigos, e a razão
pela qual aparecem tipos tupi-guaranis em
sítios normalmente evitados por esta cultura.,

Outros tipos de vestfgios poderão, por
fim, serem correlacionados aos artefatos pre-
sos nos sedimentos, como por exemplo, os
numerosos graf ismos que formam um dos
mais imponentes conjuntos rupestres do pla-
neta.

IV. A ARTE RUPESTRE DO VALE DO RIO
PERUAÇU E DE MONTALVÂNIA

Encontramos na região, grafismos relacio-
nados a pelo menos duas Tradições bem defi-
nidas - São Francisco e Nordeste -, além
de outras manifestações ainda não comple-
tamente esclarecidas.

Alguns elementos de cronologia relativa
permitiram elaborar um quad:'o prcvísório da
evolução estilística, particularrnente no Pe-
ruaçu.

A. AS UNIDADES ESTILfSTICAS

São determinadas, sobretudo, a partir da
oþservação de:

a) sítios ou painéis onde são encontradas
"puras", ou seja, näo-misturadas com figuras
de outras unidades;

b) "níveis" de superposição, evidenciando
diferença estilística entre figuras "inferiores" e
"superiores". Maiores detalhes sobre o assun-
to foram apresentados na I Reunião da SAB
(Solá, Prous e Silva, 1981).

1. AS INFLUÊNCIAS NORDESTINAS

Em alguns sítios, nos painéis marginais
aparecem cenas com pequenos antropomorfos
pretos - Peruaçu - ou vermelhos - Mon-

'talvånia -, geralmente com menos de 10cm,

Rw. Arqueol., Belém, 2(1 ): 59-72, ian.ljun.'1984

de corpo biconvexo, em cenas sexuais, grupos
famjliares acompanhados por tridátilos, e talvez
uma "cena da árvore" atípica, Maiores deta-
lhes seräo encontrados em Prous e Paula (no
prelo). Estas manifestações cobrem superf f-

cies reduzidas e baixas, em paredes de fácil
acesso.

Este tipo de grafismo lembra bastante a
variedade Serra Talháda da Tradição Nordeste,
defínida por N. Guidon (Silva, ms),

Outras manifestações, mais discretas e
isqladas, se misturam, às vezes, às da Tradiçäo
São Francisco. É o caso de pinturas mostrando
uma lua - ou um barco - atravessada por
uma lança - ou remo -, e rcldeada por pe-
quenos antropomorfos. Aparece apenas uma
vez no vale do rio Peruaçu e três vezes em
Montalvânia. Este tema tem seu equivalente no
Estílo Seridó (Martin, 1982).

Outros elementos comuns aos estilos nor-
destinos são o uso de carimbos geométricos

- atribuídos à Tradição Geométrica nordesti-
ñâ -, e a existência de grandes figuras antro-
pomorfas, geralmente grosseiras, em Montalvá-
nia, porém mais bem-fe¡tas no vale do Peruaçu,
e que destoam do contexto geral da arte ru-
pestre regional. Em Montalvânia, estas figuras
costumam estar sobrepostas às da Tradiçäo
São Francisco, e raramente aparece mais de
uma num mesmo sítio. Estes antropomorfos
poderiam ser comparados aos "bonecões" da
Tradição Agreste nordestina.

Resumindo, podemos dizer que um con-
junto bem definido corresponde, no vale do
rio Peruaçu, à Tradição Nordeste - com va-

riedade Serra Talhada que poderia ser chama-
da estili Limoeiro -, enquanto que elementos
discretos e esparsos sugerem contato com
outros estilos e tradições nordestinas, porém
sem formar um "nível cultural" definido.

2. A TRADIçÃO SÃO FRANCTSCO

Os elementos de definição e classificação
foram apresentados por Solá, Prous e Silva
(1e81 ),

A Tradição se def ine pelo predomfnio
absoluto de sinais geométricos, freqüentemen-
te bi ou policrômicos, acompanhados por
alguns p.equenos antropomorfos e representa-
çöes de instrumentos. Como veremos adiante,
alguns zoomorfos e fitomorfos podem aparecer
nos mesmos painéis, mas há indícios de que
devam ser atribuídos a outra tradição.

A Tradição São Francisco pode ser sub-
dividida em várias fácies, cujo sentido parece,
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ora regtonat, ora cronológ¡co. Tipologicamente
podemos distinguir:

a) Conjuntos gravados ou pintados, mono-
crômicos

Certos painéis pintados em vermelho -vale do Peruaçu e Montalvânia -, ou picotea-

dos - Montalvânia -, apresentam temática
pobre e bem definida, que acreditamos existir
desde o período inicial da Trad¡ção, mantendo-
se até o final dela. São pequenos antropomor-
fos associados a objetos - lanças, propulso-
res, machados, talvez maracás -, sem formar
cenas de ação. Mais comuns são os sinais li-
neraes simples, eventualmente aos pares, como
"estrelas", losângulos alinhados em barra
vertical - lembrando um caduceu -, bastone-
tes com "cabeças" em ponto ou em círculo,
bastonetes com secantes, linhas de pontos ou
semicirculos, formas alongadas com protube-
râncias lembrando pés. Eventualmente apare-
cem alguns zoomorfos em perspectiva de
plongée - sauros? - e cobras.

Em Montalvânia, as figuras picoteadas -fácies Montalvânia - aparecem apenas em
sítios de uma região bastante isolada, no meio
de sítios com temática pintada.

b) Conjuntos com figuras pequenas e simples,
bicrômicas

Em muitos sítios, formam a maioria das
f iguras. São caduceus, linhas quebradas ou
meândricas, bastonetes de cores alternadas,
linhas formando redes, cartuchos - ovais -pequenos com periferia e centro de cores dife-
rentes, pequenas superfícies alongadas, retan-
gulares, secantes, etc. Estas figuras são, geral-
mente, em vermelho e amarelo, surgindo rara-
mente o marrom, o laranja e o preto. Encon-
tram-se associadas algumas figuras antropo-
mórficas com corpo e membros finos formados
por duas linhas paralelas interligadas por per-
pendiculares.
c) Em um período relativamente tardio, desen-
volvem-se novos estilos, com figuras maiores
e mais vistosas, na regiäo do Peruaçu. Os sítios
localizados mais a Sudeste - Rezar, Bichos,
etc. são caracterizados por "cartuchos"
(Foto 19), enquanto que na regiäo Noroeste mul-
tiplicam-se superfícies geométricas com deco-
ração interna. Em alguns sítios, como o Ma-
lhador, aparecem os dois tipos de figuras, em-
bora em painéis distintos.

O primeiro grupo - de "ç¿¡lgçþgs" -talvez deva ser caracterizado como uma fácies

- Rezar -. Ê. distinguido por grandes ovais

Folo 19: Lapa do Malhador, painel Xll, ïpntagem provisória
dos decalques de pinturcs rupestres, Noâr os "cartuchos" (ver-
melho/brancp) e as superfícies de tipo "Caboclo" fuermelho/
amarelo).

chapados - geralmente o centro é branco ou
vermelho - com contorno de cor preta ou
amarela. Com a mesma técnica e mesmas
cores, aparecem répteis e formas tri ou penta-
lobuladas - cactos?. Tais figuras ocupam lu-
gares elevados e, freqüentemente formam um
semicirculo acima de um painel de f íguras
simples, bicrômicas.

O segundo grupo, caracterfstico do estilo
Caboclo, inclui superfícies de formas geométri-
cas simples, ou seja, retângulos largos, qua-
drados geraimente amarelos, com contorno
vermelho e decoração interna por pontos, ra-
ramente clrculos, como na Lapa dos Cavalos,
bastonetes e triângulos vermelhos ordenados
simetricamente. A sofisticação desses sinais
varia muito de um sítio para outro.

Bastante rara, uma variante desses sínais
que chamamos "monogramas", apresenta for-
mas parecidas com maiúsculas do alfabeto ro-
mano duplicadas por simetria em espelho.

Os sinais "caboclos" formam, geralmente,
alinhamentos horizontais na parte superior de
painéis, cuja base recebeu grafismos mono ou
bicrômicos simples.

3. TRADTçöES TNDETERMTNADAS

Conjuntos muito diferentes, aparecem em
poucos sítios onde podem compor painel in-
teiro ou nível cronológico.
a) Representações pintadas, naturalistas de
animais - aves, tamanduás, onças de tamanho
médio Ce 30cm a 50cm - e vegetais - co-
queiros, milho, etc. As figuras são monocrômi-
cas, em preto, vermelho ou amarelo. Poderlam
tanto ser manifestações de uma cultura local

- sobretudo os vegetais - ou marcos da in-
fluência de uma das grandes tradições "natura-
listas" (roto 20). Talvez existam dois subgrupos

Rw. Arqueol., Belém, 2(1): 59-72, jan./jun.'1984

I

Itt¡lI

frT

rl t
\ï

Ir["
I

It

70



Foto 20: Lapa do Malhador, painel Xll' Observar os coqueiros
sobreposlos aos sinais da Tradiça1o São Francisco.

cronológ¡cos nessas figurações cujo corpo é
fepresentado chapado com boas proporçöes
anatômicas.
b) Gravuras picoteadas com temática parecida

- onça, aves, veados e uma figura m¡gta cons-
tituída de corpo de ave e cabeça de veado.
Säo de tamanho reduzido, menos de 20cm,
filiformes e formam agrupamentos de poucas
f iguras, geralmente realizadas sobre fundo
vermelho, que cobre os grafismos anteriores.

- Caboclo, Desenhos -, na parte mais baixa
dos paredões decorados.
c) Na região de Montalvânia, raros sítios peri-
féricos - Dragão - mostram grande número
de antropomorfos filiformes muito esquemati-
zados, formando correntes ou "cirandas"
transformando-se em sinais como bastonetes
com cabeça, retângulos com barras verticais
internas, havendo uma série de formas interme-
diárias.

B. A CRONOLOGIA DOS ESTILOS

De um modo geral, o esquema apresenta-
do por Solá, Prous e Silva (1981) para o vale do
Peruaçu, permanece válido. Seis sítios que
forneceram elementos de cronologia, parti-
cularmente superposições, mostram boa coin-
cidência, embora hajam observações contradi-
tórias, provavelmente porque algumas fácies
desenvolveram-se paralelamente.

Parece fora de dúvida que as pequenas

cenas com antropomorfos pretos, típicos da

Tradição Nordeste, sejam as manifestações ru-

pestres mais antigas. Seguem-se as diversas

fácies da Tradição São Francisco' Nesta, as

figuras mais vistosas - Rezar e Caboclo -
parecem ter-se desenvolvido bastante tarde.

As representações pintadas de mamíferos

e aves aparecem em alguns sítios - Caboclo
e Boquete - contemporâneos aos grafismos
"São Francisco", enquanto que em outros -

'4 Rw. Arqueol., Belém, 2(1 l: 59-72, ian.liun: 1984

Desenhos e fndio - são posteriores' É possí-
vel que as análises em andamento permitam
diferenciar uma primeira "onda zoomorfa", de
outra, posterior. Num período final, aparecem
as gravuras picoteadas, seguidas por desenhos
toscos, geralmente rabiscados com corantes
secos, imitando a temática de períodos ante-
riores.

Na região de Montalvânia precisamos efe-
tuar verificações antes de elaborar um quadro,
mesmo provisório. Alguns elementos são co-
muns como o Peruaçu: influências nordestinas,
incompletamente levantadas, existência da Tra-
dição São Francisco, mas sem os desenvolvi-
mentos do tipo Rezar ou Caboclo e. figurações
de mamíferos e aves. Escavação complemen-
tar na Lapa do Dragão deverá estabelecer a
antigüidade das gravuras picoteadas, típicas
da região, e que não têm nenhuma relação
com as do vale do Peruaçu,

V, CONCLUSÃO

Por ainda não termos localizado vestígios
datáveis do pleistoceno, no Noroeste mineiro,
a ocupação mais antiga se situa por volta de
11.000 BP.

O holoceno antigo - 11.000/8000 BP? -é caraclerizado por uma indústria de sílex, com
lascas bastante espessas, com retoque direto
regular, onde se observam numerosos raspado-
res frontais e laterais. O mesmo fenômeno foi
observado no Planalto, apesar da morfologia
dos instrumentos divergir em razáo da diferen-
ça de matéria-prima - plaquetas de quartzito,
em Santana do Riacho, nódulos de siliex, no

Peruaçu.
É provável que esle nível antigo - "paleo'

índio" na nomenclatura de vários autores bra-
sileiros -, seja característico de todo o Centro
e Nordeste brasileiros, como por exemplo a

fase ParanaÍba de Goiás, os níveis antigos de

Angico, no Rio Grande do Norte, Chã do Ca-
boclo, em Pernambuco, etc. Devemos notar,
no entanto, a ausência de lesmas típicas, con-
sideradas por Schmitz uma espécie de fóssil-
guia deste nível cultural e cronológico, embora
apareçam formas aparentadas.

Durante o holoceno médio - 8.000/6.000
BP? -, a elaboração de artefatos líticos reto-
cados, com formas padronizadas, desaparece
progressivamente, embora existam, ainda, las-
cas com retoque direto ou alterno, mas geral-
mente sem regularidade. O mesmo verifica-se
no Planalto, com a ocorrência, também, de
alguns becs típicos na região de Montes Claros

- Lapa Pequena. Em ambas as regiöes encon-
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tram-se grande número de "quebra-cocos"
sobre blocos de calcário. Outra caracterlstica
geral nesta época é a fabricação de espátulas
de osso e de plainas de caramujos.

Enquanto o polimento de rochas resisten-
tes - machados - jâ era conhecido no Pla-
nalto, nenhum vestígio desta técnica apareceu
ainda no Norte mineiro.

O holoceno recente - até 2.000 BP? -é caracterizado pela ausência quase total de
retoque nas lascas, assemelhando-se à fase
Serranópolis de Goiás. Numerosos vestígios de
estaca indicam a construção de instalações
complexas nos abrigos.

Apesar de haver no Planalto, indlcios de
agricultura no final deste período, os habitan-
tes do Norte mineiro parecem ter continuado
como caçadoreg-coletores. Datação isolada de
5.000 BP para um nível cerâmico deve ser, por
enquanto, considerada com desconfiança.

O período pré-histórico terminal é marca-
do pelo aparecimento simultâneo de agricultu-
ra diversificada e da cerâmica.

Tanto no Planalto quanto nos vales afluen-
tes do'Alto Médio São Francisco, aparec'em
vários tipos de cerâmicas. Uma delas, que
aproximamos da chamada "Una" por O. Dias,
é caracterfstica das grutas, enquanto que outra,
aparentada à Tradição Aratu-Sapucal, não
ocorre nos abrigos do Planalto, aparecendo no
entanto, esporadicamente nos sítios sob rocha
do Noroeste mineiro. É muito nítida a oposição
entre as ocupações ceramistas das grutas,
acompanhada por farto material lítico, ev.en-
tualmente retocado e as de aldeias a céu
aberto do tipo Aratu, onde aparece lítico poli-
do - machados -, mas praticamente ne-
nhum lascado, Esta última, eventualmente,
surge misturada com alguns recipientes tupi-
guaranis.

Em relação à arte rupestre, verificamos a
presença da Tradição Nordeste, no vale do
Peruaçu, talvez ligada a uma das mais antigas
ocupações. A Tradição São Francisco, que su-
cede a ela, poderia datar do holoceno recente
e tem muitos pontos em comum com os sítios
goianos, fora da bacia do São Francisco -vale do Paranã, Mendonça, Ferraz e Mendonça.
Esta tradição geométrica se desenvolve inde-
pendentemente da outra naturalista, que ocorre
no Planalto por volta da mesma época.

No período recente, parece haver ruptura
de unidade, no vale do Peruaçu, com o desen-
volvimento de estilo de f iguras naturalistas,
onde se destacam as aves. Neste momento,
acreditamos que existam algumas relaçöes
entre o Nordeste, o vale do São Francisco e o
Planalto.

Estas primeiras pesquisas do Setor de Ar-
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queologia levantaram muitas perguntas que es-
peramos poder responder aos poucos, no
decorrer das próximas campanhàs. Ao mesmo
tempo, permitirão também, a comparação de
nossos resultados com os conseguidos por co-
legas, em Goiás e em outras regiões mineiras.
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RESUMÉ
Les travaux prélimlnaire ellectués entre Januarla el Mon'
lalvånia ont permis de dilférencier plusieurc cullurc¡ cn
slratigraphie datées entre 11.000 BP e la période hlrto-
rique, On dénombre au moin¡ lroir enrcmblcs précórr-
miques; trois cultures céramisles sont a¡¡ociée¡ à de¡
lormes d'angricultures, el de9 silos contiennent une glan-
de variété de végétaux sauyages et cultivés. L'arl rupeg-
lre, exlraordinairement riche, monlre plusieurs lradition¡
successives; D'abord celle d¡le "Nordeste", puis celle
"São Francisco", suivies par des manilestalion¡ encore
mal délinies. Malgré la présence de coloranls dè¡ le¡
niveaux de plus de 8.000 BP, el la repréoenlalion de vé-
gétaux cultivée, la datation absolule des graphirmet n'a
par encore été réallgée.

ABSTRACT
The preliminary survey and testing done ln Januárla and
Montalvânia Region permitted to rtablish ceveral cullure¡
placed between 11.000 BP and a the historical lime¡. It
was identilied el leest three preceramic complexe!, lhree
ceramic culture¡ assoc¡ated whith agriculture and ¡eve'
ral "silos" containing a variety ol nalive and cultlvated
vegetables, The prehisloric rock arl, extracrd¡narlly rich,
shoes ¡uccessive lraditions. Althought the lindingr of ml-
neral dyes in levels older lhan 8.000 BP and the late
paintings of ma¡ze lield and manioc on lime¡tone ¡hel-
ters, thre datation of the pictographs har nol yel been
realized.
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